
Resumo: Com o objetivo de identificar na literatura os 
principais indicadores básicos de saúde utilizados na 
atenção básica, e sua importância para a melhoria dos 
serviços de saúde, realizou-se uma pesquisa bibliográfica 
na base de dados BIREME, a partir do cruzamento dos 
descritores “indicadores básicos de saúde” e “atenção 
básica”, definidos com o auxílio do DECS, o período de 
busca se concentrou entre 2015 e 2020. A análise dos 
trabalhos se deu a partir da identificação e agrupamento 
dos indicadores básicos de saúde em categorias de 
acordo com suas finalidades e características. Os 
resultados adquiridos permitiram avaliar amplamente 
a efetividade de programas, atuação dos profissionais, 
impacto das ações tomadas e uma auto avaliação por 
parte dos gestores. O estudo também evidenciou como 
o uso de indicadores de saúde auxilia no processo de 
gestão e garantia da qualidade na atenção básica, visto 
que possibilitam a realização de diagnóstico situacional. 
Palavras-chave: Atenção Primária. Indicadores de 
Saúde. Revisão de Literatura. Gestão da Qualidade em 
Saúde.

Abstract: The objective was to identify in the literature 
the main basic health indicators used in primary 
care, and their importance for the improvement of 
health services, a bibliographic search was carried 
out in the BIREME database, based on the crossing of 
the descriptors (DECS) “basic indicators health” and 
“primary care”, the search period was concentrated 
between 2015 and 2020. The analysis of the works was 
based on the identification and grouping of basic health 
indicators in categories according to their purposes 
and characteristics. The results obtained allowed a 
broad evaluation of the effectiveness of programs, the 
procceding of professionals, the impact of the actions 
taken and a self-assessment by the managers. The study 
also showed how the use of health indicators helps in 
the process of management and quality assurance in 
primary care, since they make it possible to perform a 
situational diagnosis.
Keywords: Primary Care. Health Indicators. Literature 
review. Health Quality Management.
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Introdução
A “qualidade” é um termo bastante utilizado para definir o desenvolvimento e aprimo-

ramento dos serviços prestados pelas instituições (BONATO, 2011). Dessa forma, a gestão da 
qualidade implica no trabalho que é realizado, para o alcance da excelência nos serviços, visan-
do assim, a satisfação do cliente. Além disso, a gestão da qualidade faz parte da construção da 
sociedade e dos serviços prestados a comunidade (KLUCK et al., 2008).

No que diz respeito à saúde, a gestão da qualidade se faz necessária, pois, permite a 
identificação dos papéis e das funções das instituições de saúde (KLUCK et al., 2008). É im-
portante ressaltar que, a qualidade não se dá de maneira pontual e sim de forma contínua, 
ou seja, as instituições devem sempre estar procurando meios de melhora e progresso nos 
trabalhos executados (CARVALHO et al., 2004). Para tanto, os setores de saúde desenvolvem 
ferramentas que avaliam a qualidade desses serviços.

Nesse contexto, surgem os indicadores de saúde, “que têm a capacidade de mensurar 
uma característica de saúde em uma determinada situação”. Este conceito está diretamente 
relacionado com conceito de saúde, pois avaliam as dimensões de saúde que compreendem o 
bem-estar físico, emocional, espiritual, ambiental, mental e social. Dessa forma, os indicadores 
da saúde tem o objetivo de melhorar a saúde da população, reduzindo as desigualdades, por 
meio da tomada de decisão (OPAS/OMS, 2015).

Nessa perspectiva, surge o Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade na Atenção 
Básica (PMAQ-AB), que tem como objetivo promover a melhora da qualidade dos serviços em 
saúde, incentivando gestores e equipes da Atenção Primária à Saúde (APS). Além disso, o pro-
grama pretende instigar o desenvolvimento de estratégias de qualificação, acompanhamento 
e avaliação do trabalho das equipes de saúde. Além disso, para o desdobramento dessas ações, 
existe um incentivo do governo federal mediante a melhoria do padrão de qualidade (BRASIL, 
2011).

Visto a importância da gestão em saúde para a eficiência dos serviços de atendimento à 
comunidade, e ainda, a notoriedade do uso dos indicadores da saúde na atenção básica, este 
trabalho tem como objetivo identificar na literatura os principais indicadores básicos de saúde 
utilizados na atenção básica, e sua importância para a melhoria dos serviços de saúde.

Metodologia
A pesquisa bibliográfica seguiu as recomendações de Severino (2007), os textos foram 

analisados de acordo com a metodologia para análise e interpretação de textos descrita pelo 
autor, as etapas de estudo foram: análise textual; levantamento de objetivos principais e se-
cundários do(s) autor(es); análise temática; análise interpretativa com problematização e re-
flexão confrontando os diferentes achados, respondendo às questões de estudo e levantando 
novos problemas para futuras investigações.

As unidades de estudo foram: A) Os principais indicadores de saúde utilizados; e B) A 
importância dos Indicadores na Gestão da Saúde.

A base de dados consultada foi a BIREME - OPAS - OMS (Centro Latino-Americano e do 
Caribe de Informação em Ciências da Saúde), foram selecionados 23 trabalhos completos em 
português, a partir do cruzamento dos descritores “indicadores básicos de saúde” e “atenção 
básica”, definidos com o auxílio do um dicionário de indexação o DeCS (Descritores em Ciências 
da Saúde).

Guiada pelos pressupostos teóricos e metodológicos a pesquisa foi realizada a partir 
dos descritores “indicadores básicos de saúde” e “atenção básica”, com recorte temporal de 
2015 a 2020 e o idioma português. Os critérios de inclusão de trabalhos nessa revisão foram: 
estudos completos publicados em português, ligados à temática pesquisada. Como critérios de 
exclusão, se adotou os seguintes: trabalhos publicados em anais de eventos científicos, relatos 
de experiência, ensaios, livros, teses e dissertações.

O fluxograma de seleção dos artigos pode ser visto na figura 1.
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Figura 1.  Fluxograma do processo de seleção dos artigos pesquisados.

Resultados e Discussão
Após a aplicação dos critérios de exclusão, 23 trabalhos foram selecionados para a aná-

lise. Na análise, buscou-se identificar em cada trabalho os indicadores básicos de saúde apli-
cados na Atenção Básica de Saúde, sendo eles, posteriormente, agrupados em categorias de 
acordo com suas finalidades e características. Ademais, realizou-se uma síntese dos principais 
pontos elencados na literatura acerca da importância dos indicadores básicos de saúde. Os 
estudos podem ser identificados no quadro 1.

QUADRO 1. Estudos sobre os Indicadores Básicos de Saúde.
Referência Objetivo Método Principais achados

Boccolini et al. 
(2017)

Atualizar a tendência 
dos indicadores de 

aleitamento materno 
no Brasil nas últimas 
três décadas, incor-

porando informações 
mais recentes prove-
nientes da Pesquisa 
Nacional de Saúde.

Estudo de tendên-
cia temporal com 

dados secundários 
de inquéritos 

nacionais de base 
populacional.

A série histórica dos indicadores 
de aleitamento materno no Brasil 
mostra tendência ascendente até 
2006, com estabilização a partir 
dessa data em três dos quatro 

indicadores avaliados. Esse resulta-
do, que pode ser considerado um 
sinal de alerta, impõe avaliação e 
revisão das políticas e programas 

de promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno, fortalecendo 

as existentes e propondo novas 
estratégias para melhora do aleita-

mento materno.
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Maciel et al. 
(2017)

Avaliar o impacto de 
uma intervenção para 
profissionais de saúde 

por meio de indica-
dores de saúde sobre 
mudanças de compor-
tamento das pessoas 

que vivem com a 
Hipertensão Arterial 

Sistêmica (HAS).

Estudo epidemioló-
gico, experimental, 

controlado.

A intervenção promoveu maior 
adesão medicamentosa para os 

pacientes assistidos pelas equipes 
capacitadas, mas sem impacto so-
bre mudança nos hábitos de vida.

Poças; Freitas; 
Duarte (2017)

Estimar e discutir 
indicadores selecio-

nados de estrutura da 
Atenção Primaria à 

Saúde (APS) no Brasil 
em 2012.

Estudo ecológico 
descritivo.

Os achados deste estudo apontam 
para as grandes desigualdades de 
coberturas potenciais relativas aos 

indicadores de estrutura da APS 
entre as Unidades da Federação.

Placideli; Casta-
nheira (2017)

Analisar os serviços 
de Atenção Primária à 
Saúde quanto à oferta 
e organização de ações 
ao envelhecimento e à 
saúde da pessoa idosa, 
de uma Rede Regional 
de Atenção à Saúde do 
centro-oeste paulista.

Estudo explora-
tório, descritivo, 

quantitativo, trans-
versal.

Os resultados sugerem que estes 
serviços desenvolvem ações de 
atenção ao envelhecimento de 

modo incipiente e limitado às do-
enças crônicas não transmissíveis.

Tavares et al. 
(2017)

Analisar a atenção 
básica em saúde 

bucal do estado de 
Goiás considerando a 
evolução da cobertura 
populacional das equi-

pes de saúde bucal 
e dos indicadores da 

assistência odontológi-
ca no período de 2001 

a 2013.

Estudo descritivo. Houve aumento da cobertura 
populacional das equipes de saúde 
bucal. Apesar dos avanços significa-
tivos da atenção básica em saúde 

bucal no estado de Goiás no perío-
do de 2001 a 2013, os indicadores 
revelam fragilidades no acesso e 
utilização dos serviços, perma-

necendo ainda as iniquidades no 
acesso e utilização dos serviços 

entre os municípios do estado de 
Goiás, além do caráter predomi-
nantemente curativo e mutilador 
do modelo tradicional de atenção 

odontológica.
Amorim et al. 

(2017)
Analisar o número, 

a proporção e a por-
centagem de redução 
das internações por 

condições sensíveis à 
atenção primária de 

idosos.

Estudo ecológico. Os avanços na Atenção Primária 
influenciaram a redução das inter-
nações por condições sensíveis à 
atenção primária, destacando-se 

também a influência dos aspectos 
socioeconômicos.

Moreira; Costa 
(2018)

Analisar os dados epi-
demiológicos e opera-
cionais da hanseníase 
em Aracaju-SE, a fim 

de diagnosticar a 
tendência da endemia 
e orientar o aprimo-
ramento de políticas 
públicas que visem à 

sua eliminação

Estudo ecológico, 
tipo série tempo-
ral, que analisou 

indicadores 
epidemiológicos 

e operacionais da 
Hanseníase em 

Aracaju/SE.

Entre 2003 e 2017, a taxa de detec-
ção da hanseníase manteve-se 

decrescente. É possível perceber o 
crescimento do papel da Atenção 

Primária local nas ações de contro-
le da endemia, incluindo a manu-
tenção de uma boa taxa de cura e 
aumento do exame de contatos, 
ferramentas essenciais na queda 

da cadeia de transmissão.
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Grimm et al. 
(2018)

Apresentar a ex-
periência de insti-
tucionalização do 
monitoramento 

como estratégia de 
acompanhamento 

das ações propostas 
para o fortalecimento 
da APS no município 
de São Paulo, no ano 
de 2016, por meio da 

construção e utili-
zação do Painel de 
Gestão da Atenção 

Básica.

Formação de um 
grupo de trabalho 
sob responsabili-

dade da Coordena-
ção de

Epidemiologia e In-
formação (CEInfo).

O uso da informação é um desafio 
para a gestão dos sistemas de 

saúde e o monitoramento é uma 
prática que possibilita organizar, 

qualificar e difundir dados secun-
dários dos diferentes sistemas de 

informação do SUS de forma ágil e 
oportuna

Carneiro et al. 
(2018)

Avaliar o desempenho 
da Estratégia Saúde da 

Família após imple-
mentação do Pro-

grama Mais Médicos 
(PMMB) no território 
do Marajó-PA-Brasil

Análise de quatro 
indicadores de 

cuidados primários 
no período de 

2011-2015.

A tendência de melhora foi eviden-
te após implantação do PMMB nas 

áreas de proporção de nascidos 
vivos de mães por consultas de 

pré-natal, taxas de internação por 
condição sensível à atenção primá-
ria (ICSAP) e taxa de mortalidade 

infantil.
 

Lubini et al. 
(2018)

Discutir as poten-
cialidades e fragili-
dades identificadas 
por enfermeiros da 

Estratégia de Saúde da 
Família no desenvol-
vimento de ações de 
educação em saúde e 
o impacto nos indica-

dores de saúde.

Estudo qualita-
tivo, descritivo, 

exploratório, com 
enfermeiros de 

uma Unidade de 
Saúde da Família.

Apresentam as potencialidades e 
as fragilidades vivenciadas pelos 
enfermeiros, além da percepção 

acerca das transformações nos in-
dicadores de saúde como melhoria 
da cobertura vacinal, dos exames 
citopatológicos e na atenção ao 

pré-natal.
 

Santos et al. 
(2018) 

Avaliar a repercussão 
da expansão da Estra-
tégia Saúde da Família 

(ESF) na internação 
por condições sensí-
veis à atenção primá-
ria (ICSAP) no período 

de 2008 a 2015.

Foram analisados 
indicadores de 

cobertura pela ESF 
e de ICSAP entre 
2008 e 2015 no 

município do Rio 
de Janeiro

Os resultados demonstram uma 
tendência significativa para redu-
ção das ICSAP com o aumento da 
cobertura da APS nos moldes de 
ESF na cidade do Rio de Janeiro a 

partir do período analisado.

Silva et al. 
(2018)

Analisar o uso racional 
de medicamentos na 
Atenção Básica com 

base na padronização 
da Organização Mun-

dial da Saúde

Revisão sistemá-
tica

O uso de indicadores para a avalia-
ção e acompanhamento de tópicos 

da atenção básica é importante 
para a garantia de qualidade e se-

gurança do paciente, nesse caso ao 
se analisar o uso racional de me-

dicamento várias inconformidades 
foram encontradas, o que indica 

a necessidade da formalização de 
políticas de uso de medicamentos.
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Magri et al.  
(2016)

Comparar os dados 
registrados pelas 

equipes da Unidade 
Básica de Saúde e da 
Estratégia de Saúde 
da Família da cidade 

de São Carlos (SP) dos 
Indicadores de Saúde 
Bucal, encontrados no 
Sistema de Informa-
ções Ambulatoriais.

Estudo descritivo A utilização de indicadores de 
saúde para gestão do serviço e 

qualidade da Atenção Básica au-
xiliam o cumprimento do objetivo 
teórico proposto nas políticas de 
saúde pública, garantindo assim a 

integralidade da assistência.

Pinto; Nasci-
mento; Nichia-

ta (2019)

Analisar o resultado 
do desempenho das 
equipes dos Núcleos 
Ampliados de Saúde 
da Família do esta-
do de São Paulo, na 

dimensão Organização 
do Processo de Traba-

lho, na avaliação do 
PMAQ-AB, segundo o 
Índice Paulista de Res-
ponsabilidade Social.

Estudo transversal, 
exploratório e ana-
lítico, de natureza 

descritiva, com 
abordagem quan-

titativa

As equipes do município de São 
Paulo (alto índice de riqueza e 

indicadores sociais insatisfatórios) 
e as equipes dos municípios do 

agrupamento quatro (baixa riqueza 
e indicadores sociais intermedi-
ários) foram as que alcançaram 

melhor desempenho.

Deininger et 
al. (2015)

Analisar a produção 
científica existente 
acerca da temática 
de internações as 

condições sensíveis à 
Atenção Primária de 

Saúde.

Revisão integrativa Os indicadores de saúde aplica-
dos nos demais níveis de atenção 

podem ser úteis para avaliar a 
efetividade da gestão e qualidade 

da Atenção Básica.

Machado; 
Souza; Noro 

(2018)

Construir uma matriz 
de indicadores para 

subsidiar a construção 
de um Sistema de 

Informação em Saúde 
Bucal do adolescente 

(SISBA). 
 

Análise documen-
tal.

A cada um dos componentes do 
modelo lógico foram evidenciadas 
atividades congruentes à efetiva-
ção dos mesmos no cotidiano das 
Unidades Básicas de Saúde, com 
vistas à obtenção dos resultados 

que venham impactar na Redução 
da Morbidade Bucal, Melhoria da 

qualidade de vida e Empodera-
mento. 

Araújo; Ma-
chado (2018)

Descrever a evolução 
temporal dos indica-
dores de saúde bucal 
do Rol de Diretrizes, 

Objetivos, Metas e In-
dicadores 2013-2015 

do município de Santa 
Cruz em comparação 

com Natal e o Rio 
Grande do Norte. 

Estudo ecológico, 
base de dados con-
tidas no Departa-
mento de Atenção 

Básica (DAB), 
contemplado pelo 
DATASUS, referen-

tes aos anos de 
2008 a 2015 por 

meio dos indicado-
res de saúde bucal.

A avaliação dos indicadores de 
saúde bucal pactuados torna-se 

fundamental uma vez que retrata 
em números a situação em que se 
encontra a saúde bucal na atenção 

primária. A interpretação dos 
indicadores é necessária para a 

elaboração das ações e serviços de 
saúde bucal nos municípios.
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Magnaboscoet 
al. (2018)

Analisar a integração 
das ações e serviços 
de saúde na assis-

tência prestada pelos 
Serviços de Atenção 

Especializada ao HIV/
aids (SAE) do municí-
pio de Ribeirão Preto/

SP, sob a percepção 
das PVHA.

Estudo descritivo 
exploratório do 
tipo inquérito.

Viés de memória, em decorrência 
do questionamento acerca de 

condutas realizadas há tempos; 
viés de compreensão, referente 
ao entendimento pessoal que os 

indivíduos apresentaram diante de 
determinadas questões e viés de 

seleção em função da amostragem 
por conveniência.

Mariano, Ne-
del (2018)

Descrever as pro-
porções e taxas de 
hospitalização por 

Condições Sensíveis 
à Atenção Primária 
(CSAP) em menores 
de 5 anos de idade 
no estado de Santa 
Catarina, Brasil, em 

2012.

 Estudo descritivo, 
com dados do Sis-
tema de Informa-
ções Hospitalares 
do Sistema Único 

de Saúde (SIH/
SUS), classificados 

segundo a Lista 
Brasileira de CSAP.

Aproximadamente uma a cada 
50 crianças residentes no estado 

foi internada em hospitais por 
causas que poderiam ser evitadas 
se houvesse um melhor funciona-

mento do sistema de saúde em 
sua primeira instância de atenção. 
A taxa de hospitalização foi maior 
em crianças do sexo masculino, 
menores de 1 ano e residentes 

na macrorregião Meio Oeste. As 
principais causas de hospitaliza-
ção por CSAP em menores de 5 

anos de idade foram gastroente-
rites infecciosas e complicações, 

pneumonias bacterianas e doenças 
pulmonares.

Ramos; De 
Seta (2019)

Analisar o desempe-
nho – entendido como 
o grau de alcance de 
alguns dos objetivos 

– da atenção primária 
nas capitais da Região 
Sudeste que terceiri-
zam a prestação e a 
gestão da saúde na 
APS vis-à-vis as que 

mantiveram o modelo 
de AD na prestação e 

na gestão.

Estudo explorató-
rio e descritivo 

Na evolução do desempenho hou-
ve melhoria em indicadores como 
mortalidade infantil e internações 
por condições sensíveis à APS em 
todas as capitais. As cidades são 
distintas em relação a diversos 

parâmetros que podem influenciar 
o desempenho em APS e não se 
pretendeu estabelecer relação 

direta entre o modelo de gestão 
adotado e o desempenho medido.

De Morais; 
Ribeiro; Paes 

(2019)

Construir um índi-
ce sintético para 

Unidades de Saúde da 
Família que con-

temple a percepção 
da satisfação com a 
Atenção Primária à 

Saúde (APS) e o apoio 
social percebido pelos 
usuários hipertensos.

Pesquisa metodo-
lógica de aborda-
gem quantitativa

O índice proposto se apresentou 
como um instrumento de utiliza-
ção prático, útil e efetivo, e gesto-

res e profissionais de saúde podem 
ser beneficiados no processo de 

tomada de decisão com a sua utili-
zação, para efetivação de melhores 

práticas entre os territórios e na 
avaliação das ações na atenção 

primária relativas ao cuidado pres-
tado ao hipertenso.
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Gonçalves et 
al. (2019)

Avaliar o desempenho 
da Residência Médica 
de Medicina de Famí-

lia e Comunidade e 
residência Multipro-

fissional em Saúde da 
Família da Atenção 

Básica pelo monitora-
mento dos indicado-
res de qualidade do 

PMAQ-AB

Estudo transversal O estudo evidenciou predomi-
nância de avaliação positiva das 

equipes avaliadas acerca dos 
indicadores da saúde da mulher, 

criança, produção geral e avaliação 
externa, porém alcançou baixo 
desempenho no indicador de 

doenças crônicas.

Souza Júnior et 
al. (2019)

Descrever as interna-
ções, óbitos e custos 
públicos hospitalares 
por Diabetes Mellitus 
no Nordeste brasileiro 

entre 2013 e 2017.

Estudo quantita-
tivo, descritivo e 

ecológico.

Com o estudo, foi possível detectar 
uma breve redução nos custos 

com internação, no entanto, ainda 
geraram impactos significativos no 
orçamento público. Fato que pre-
ocupa, pois não se o crescimento 
e o envelhecimento populacional 

alcançariam essa mudança.

A) Principais Indicadores de Saúde Utilizados
Medir qualidade e quantidade em programas e serviços de saúde é imprescindível para 

o planejamento, organização, coordenação/direção e avaliação/controle das atividades de-
senvolvidas, sendo alvo dessa medição os resultados, processos e a estrutura necessária ou 
utilizada, bem como as influências e repercussões promovidas no meio ambiente (OLÍMPIO; 
NOGUEIRA; BITTAR, 2001).

Indicador é uma unidade de medida de uma atividade com a qual se está relacionado 
ou, ainda, uma medida quantitativa que pode ser usada como um guia para monitorar e ava-
liar a qualidade de importantes cuidados providos ao paciente e as atividades dos serviços de 
suporte (AGENDA FOR CHANGE, 1989).

Existem diversos tipos de indicadores, como os relativos ao meio ambiente, estrutura, 
processos e aos resultados. Estes podem ser agrupados em universais e específicos.

Os indicadores universais retratam o acesso e a qualidade da organização em redes 
e são de pactuação comum e obrigatória em âmbito nacional. Já os indicadores específicos, 
representam as características epidemiológicas locais, de organização e desempenho do sis-
tema sendo de pactuação obrigatória à medida que forem verificadas as particularidades no 
território (BRASIL, 2013).

Durante a análise dos estudos foi possível encontrar os indicadores do serviço de saúde, 
eles foram agrupados em categorias para melhor análise observacional. As cincos categorias 
dos indicadores foram: Organização/Gestão da Qualidade/Abrangência; Doenças: Bioestatís-
tica e Epidemiologia; Especificidades na Atenção Básica; Programas Nacionais; Saúde Bucal. 

• Organização/Gestão da Qualidade/Abrangência:
Organização do Processo de Trabalho; Produção Geral; As entrevistas; Cobertura de 

ações realizadas por equipe multiprofissional; Proporção de reuniões de planejamento de ca-
ráter multiprofissional; Indicadores de infraestrutura; Indicadores de serviços; Indicadores de 
composição de equipe; Grau de satisfação de hipertensos com a APS; Valorização dos Padrões 
de Qualidade; Acesso e Qualidade da Atenção; Acesso, Utilização, Participação e Satisfação do 
usuário; Painel de Gestão da Atenção Básica; Cobertura Populacional; Proporção de reuniões 
com usuários para captar problemas e orientar planejamento; Questionário de Avaliação da 
Qualidade de Serviços de Atenção Básica (QualiAB) de 2014; Avaliação da qualidade da assis-
tência ambulatorial nos serviços públicos de assistência ambulatorial nos serviços públicos de 
atenção à Aids no Brasil; Protocolo de acompanhamento ambulatorial do paciente com HIV/
aids da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais; Prescrição; Assistência ao paciente; 



120 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.45

Serviço de saúde.
• Doenças: Bioestatística e Epidemiologia:
Casos de sífilis congênita; Razão de exame citopatológico do colo do útero; Proporção 

de cura em casos novos de tuberculose pulmonar; Óbitos por dengue; Saúde da Mulher; Saúde 
da Criança; Doenças Crônicas; Internações, tratamentos e óbitos por DM; Indicadores epide-
miológicos e operacionais da Hanseníase no município de Aracaju; Proporção de nascidos vivos 
de mães por consultas de pré-natal; Proporção de nascidos vivos de mães que receberam sete 
ou mais consultas de pré-natal por 100 nascidos vivos; Taxa de mortalidade infantil; (2x); Nú-
mero de óbitos maternos; Proporção de casos de traumatismos em adolescentes; Proporção 
de consultas de urgências em adolescentes; Média de procedimentos não invasivos realizados 
na escola e em outros espaços sociais em adolescentes; Proporção de procedimentos não in-
vasivos em adolescentes; Proporção de biópsias realizadas em adolescentes; Mudanças de 
comportamento das pessoas que vivem com a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS).

• Especificidades na Atenção Básica:
Número de Condições Sensíveis à Atenção Primária (CSAP); Cobertura populacional es-

timada pelas equipes de atenção básica; Proporção internação por condições sensíveis à aten-
ção básica; Taxas de internação por condição sensível à atenção primária (ICSAP); Proporção 
de adolescentes encaminhados pelo dentista para outros profissionais da AB; Internação por 
Condições Sensíveis à Atenção Primária (CSAP).

• Programas Nacionais:
Cobertura de acompanhamento das condicionalidades de saúde do Programa Bolsa Fa-

mília; Proporção de vacinas do calendário básico de vacinação da criança com coberturas va-
cinais alcançadas; Recomendações do Ministério da Saúde para TARV (Terapia Antirretroviral) 
em adultos infectados pelo HIV; Metodologia de avaliação rápida das características organiza-
cionais e do desempenho dos serviços de atenção básica do SUS; Prevalência de aleitamento 
materno com base na recomendação da OMS; Prevalência de AM continuado ao primeiro ano 
de vida; Prevalência de AM continuado aos dois anos de vida.

• Saúde Bucal:
Cobertura por equipes de saúde bucal; Média de escovação dental supervisionada; Pro-

porção de adolescentes residentes na área restrita atendidos pela ESB; Proporção de adoles-
centes atendidos pela ESB; Proporção de atendimento odontológicos concluídos em adoles-
centes; Proporção de adolescentes atendidos pelas ESB no universo das demandas; Proporção 
de visitas domiciliares da ESB voltadas ao adolescente; Proporção de adolescentes que aban-
donaram o tratamento odontológico programático; Proporção de adolescentes satisfeitos com 
o atendimento da ESB; OIDP (Oral Impact of Daily Performances); Cobertura de levantamentos 
epidemiológicos de saúde bucal; Proporção de adolescentes com necessidades bucais capta-
das em levantamentos epidemiológicos; Proporção de adolescentes que acessaram o serviço 
odontológico com necessidades bucais captadas em levantamentos epidemiológicos; Cober-
tura de escovação dental supervisionada em adolescentes; Cobertura de ações educativas de 
saúde bucal em adolescentes pela equipe multiprofissional; Cobertura de ações educativas de 
saúde bucal em adolescentes; Proporção de procedimentos restauradores em adolescentes; 
Proporção de exodontias realizadas em adolescentes; Proporção de raspagens realizadas em 
adolescentes; Porcentagem de exodontias em relação aos procedimentos; Cobertura de pri-
meira consulta odontológica programática; Média de procedimentos odontológicos básicos 
individuais; Proporção de exodontias em relação às ações odontológicas básicas individuais; 
Indicadores de Saúde Bucal.

Os indicadores coletados demonstram o resultado da assistência e permitem avaliar se 
as metas assistenciais foram atingidas; auxiliam no conhecimento acerca dos pacientes aten-
didos, bem como podem sinalizar melhorias na assistência no que tange ao cuidado centrado 
no paciente, auxiliando no planejamento e na tomada de decisão para a prática baseada em 
evidências (BÁO, 2019).

Os indicadores têm um papel fundamental ao converter os dados em informação re-
levante para os responsáveis pela tomada de decisão em saúde pública. São relevantes para 
definir as metas relacionadas à saúde a serem estabelecidas pelas autoridades sanitárias na-
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cionais (ONU, 2014).

B) A importância dos Indicadores na Gestão da Saúde
O monitoramento da saúde e avaliação da execução na sociedade vem ganhando pro-

tagonismo como forma de orientar as ações de saúde e servirem de ferramentas para geren-
ciamento e aprimorar políticas públicas (SANTOS, 2018). Desta maneira, é importante a cons-
trução de instrumentos que exerçam esse papel de monitoramento e avaliação, os indicadores 
de saúde. Esses instrumentos partem de informações organizadas do sistema de saúde, as 
qualificam e difundem como dados secundários a serem examinados (GRIMM et al., 2018). 

A interpretação dos indicadores contribui como apoio na tomada de decisões do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) (GRIMM; TANAKA, 2017). As informações extraídas instigam a gestão 
dos sistemas de saúde em suas deliberações, entretanto, não são amplamente utilizadas, ainda 
passam por um processo de adaptação por parte dos administradores (GRIMM et al., 2018).

O uso dos dados ainda não é uma cultura, como dito anteriormente, mas precisa ser 
fomentado, já que assegura a compreensão da situação de saúde, possibilita escolhas mais ob-
jetivas e efetivas na melhoria no sistema de saúde. Além disso, estimula o debate, aprendizado 
e reflexão dos envolvidos no processo, contribuindo para melhoria nas condições de saúde da 
população. (GRIMM S et al., 2018).

A utilização dos indicadores também possibilita a avaliação da efetividade de programas 
implementados pelo governo para melhorias na atenção primária de saúde, como o Progra-
ma Mais Médicos, pois monitora os efeitos positivos e negativos nas comunidades que foram 
ofertados e fornece elementos de estudo para a gestão a curto e longo prazo (CARNEIRO et 
al., 2018). A melhoria dos  indicadores mostra que o modelo de atenção vigente vem se conso-
lidando positivamente como política pública, concretizando o SUS no território no qual estão 
inseridos (LUBINI et al., 2018; MOREIRA et al., 2019). 

Os indicadores de saúde podem influenciar a necessidade de mudanças não só no cam-
po da saúde, mas também na esfera cultural, econômica e dos direitos, mostrando como a 
saúde é composta por diversos fatores e influi diretamente neles. Um exemplo disso é o con-
dicionamento da melhora dos indicadores de aleitamento materno as aspectos como a valori-
zação de recursos humanos para a implementação e monitoramento das ações de promoção, 
proteção e apoio ao aleitamento materno, o fortalecimento de espaços e atores políticos pró-
-aleitamento materno, as culturas regionais, diferentes ocupações trabalhistas, distintos esti-
los de vida, populações vulneráveis e minoritárias e outros (BOCCOLINI et al., 2017).

Considerações Finais
A Atenção Básica de Saúde constitui um dos pontos mais desafiadores do Sistema Único 

e sua qualidade pode afetar diretamente os demais níveis de assistência, uma vez possui ca-
ráter orientador, finalidade de promover saúde e prevenir agravos evitáveis ao usuário no que 
diz respeito ao processo de adoecimento. Sendo assim, a garantia da qualidade da AB deve 
partir da gestão com a utilização de ferramentas que contribuam para a avaliação de aspectos 
relevantes e reflexão acerca do serviço prestado.

O uso de indicadores de saúde auxiliam nesse processo, visto que possibilitam a reali-
zação de diagnóstico situacional. Desta maneira, o monitoramentos de dados para posterior 
interpretação e organização são imprescindíveis para o bom o funcionamento de um sistema 
de saúde. Os resultados adquiridos permitem avaliar amplamente a efetividade de programas, 
trabalho dos profissionais, impacto das ações tomadas e uma auto avaliação por parte dos 
gestores. 

Entretanto, para que sejam capazes de cumprir sua função no processo de desenvolvi-
mento da qualidade da atenção básica de saúde, os indicadores precisam ser implementados 
de forma adequada na rotina do serviço. Assim, podem direcionar progressos, articulações e 
melhorias no Sistema Único de Saúde (SUS). 
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